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Ementa do curso

O conceito de gênero segundo diferentes escolas teóricas. Identidades de
gênero. Parentesco, família, filiação e reprodução. Feminismo e movimento
gay. Desejo e sexualidade. Amor, conjugalidade e celibato. Masculinidade,
poder e violência. Representações do masculino e do feminino. Análise
crítica dos estudos clássicos na Antropologia sobre o lugar das relações de
gênero em sociedades tribais e complexas.

Apresentação desta edição do curso
O curso terá como objetivo introduzir xs alunx no campo teórico da Antropologia 
Feminista.
Partindo da ementa da disciplina, o eixo do curso neste semestre, limitado a 2 
créditos, será na contribuição teórica de algumas das principais correntes e teóricas 
do campo das teorias feministas e queer. Daremos especial destaque à contribuição 
de antropólogas feministas para este campo interdisciplinar de estudos.

Metodologia
As aulas terão momentos expositivos, momentos de discussão em grande grupo e 
de reflexão em pequenos grupos. Serão estimuladas novas formas pedagógicas de 
aprendizagem. Cada aula terá um grupo de estudantes responsáveis por trazer 
questões e fazer uma breve apresentação das principais questões teóricas 
abordadas pelas autoras sugeridas para cada campo temático e conceitual.

Avaliação

A avaliação do curso será feita através dos seguintes elementos:
a) Presença ativa, pontualidade,  participação individual qualificada em sala de aula 

(15%).
b) Resposta a questões sobre os principais tópicos do curso (15%). Atividade realizada 

em sala de aula durante os meses de abril e maio. 
c) Intervenção criativa e original, em grupo, sobre um dos tópicos da disciplina 

(15%).
d) Participação em atividades extra-curriculares no campo dos estudos de gênero e 

sexualidade na UFSC o em outras instituições (palestras, defesas, eventos, 
manifestações, etc) com envio de diários/resenhas/ensaios (15%).



e) Resenha de um livro no campo dos estudos feministas, publicado nos últimos 3 
anos, a ser submetida à publicação na Revista Estudos Feministas e/ou outras 
revistas com bom qualis no ranking da CAPES (40%), a ser entregue até 15 de 
julho de 2015.

Aula 1 – Apresentação do curso, alunas e profa e localização de 
conhecimentos prévios

Aula  2- Pensamento Feminista Negro e Mestiço

ANZALDÚA, Gloria. "La consciencia de la mestiza/ Rumo a uma nova conciência”. in 
Revista Estudos Feministas, vol. 13, n. 3, 2005, p. 704-719.
COLLINS, Patricia. Black Feminist Thought, NY, Routledge, 2009 (2000), capitulos -
The Politics of Black feminist Thought, pp 3-22 e Black Feminist Epistemoly, pp 
269-290.
Acesso  http://www.feministes-radicales.org/wp-content/uploads/2010/11/Patricia-
Hill-
CollinsBlack_Feminist_Thought__Knowledge__Consciousness__and_the_Politics_of
_Empowerment__Perspectives_on_Gender.pdf
hooks, bell. Feminist Theory: From Margin to Center, NY, Boston; South End Press, 
2000 (1984). Black Women: Shaping Feminist Theory, p 1-17,Sisterhood: Political 
Solidarity among Women, p 43 – 67.
hooks, bell. Linguagem: ensinar novas paisagens/novas linguagens, Rev. Estud. 
Fem. vol.16 no.3 Florianópolis Sept./Dec. 2008 Acesso in 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-026X2008000300007&script=sci_ 
arttext
hooks, bell. Ensinando a Transgredir: A educação como pratica da liberdade,  São 
Paulo, Martins Fontes, 2013.
hooks, bell.  Eros, o erotismo e o processo pedagógico in Guacira Lopes Louro (org) 
O corpo educado – Pedagogias da Sexualidade, Belo Horizonte, Ed Autentica, 1999, 
pp 113-123.

DAVIS, Angela. Mulher, Raça e Classe, versão livre traduzida em portugues em 
https://escrevivencia.files.wordpress.com/2014/04/angela-davis-mulher-rac3a7a-
e-classe.pdf

Aula 3 - Teorias feministas pós-coloniais
 
ABU-LUGHOD, Lila. Melodrama egípcio: uma tecnologia do sujeito 
moderno?. Cad. Pagu [online]. 2003, n.21, pp. 75-102. ISSN 0104-8333.
BRAH, Avtar. Diferença, diversidade, diferenciação. Cad. Pagu [online]. 2006, 
n.26, pp. 329-376. ISSN 0104-8333.
CHAUDHURI, Maitrayee (ed) Feminism in India, London and NY, Zed Books, 2005, 
Introduction, pp xi – xivi.
DAS, Veena. O ato de testemunhar: violência, gênero e subjetividade. Cad. 
Pagu [online]. 2011, n.37, pp. 9-41. ISSN 0104-8333.
RAO, Anupama (ed). Gender and Caste. New Delhi, Women Inlimitd, 2006 (2003), 
Introduction, pp 1-47.
SHOHAT, Ella. Des-orientar Cleópatra: um tropo moderno da 
identidade. Cad. Pagu [online]. 2004, n.23, pp. 11-54. ISSN 0104-8333.



SRIVASTAVA, Sanjay. Sexuality studies, Oxford, Oxford University Press. 2013, 
Introduction 1-24.

Aula 4 – Judith Butler e a teoria queer

BUTLER, Judith. Antigona, Editora da UFSC, Florianópolis, 2014.
BUTLER, Judith. O parentesco é sempre tido como heterossexual?. Cad. 
Pagu [online]. 2003, n.21, pp. 219-260. ISSN 0104-8333. Acesso 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_pdf&pid=S0104-
83332003000200010&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt
BUTLER, Judith. Regulações de Gênero in Cadernos pagu (42), janeiro-junho de 
2014:249-274. ISSN 0104-8333  Acesso em http://dx.doi.org/10.1590/0104-
8333201400420249 
BUTLER, Judith. “Fundamentos Contingentes: o feminismo e a questão do ‘pós-
modernismo’.” Cadernos Pagu (11), 1998, pp. 11-42.
BOURCIER, Marie Hélène.  Sex politiques. Queer Zones 2 Paris, La Fabrique 
Editions, 2005.
SEDGWICK, Eve Kosofsky. A epistemologia do armário. Cad. Pagu [online]. 
2007, n.28, pp. 19-54. ISSN 0104-8333. http://www.scielo.br/pdf/cpa/n28/03.pdf
PRECIADO, Beatriz. Testo Yonqui. Madrid, Calpe, 2008.
RUBIN, Gayle. “A Circulação de Mulheres”. (El trafico de mujeres: notas sobre la 
economia politica del sexo. Nueva Antropología, vol. VIII, n.30, México, 1986, 95-
145.

Aula 5– Teóricas francesas: clássicas e contemporâneas
(bibliografia indicada posteriormente)

Aula 6– Antropologas britânicas e norte-americanas:  clássicas e 
contemporaneas
 
LA FONTAINE, Jean. Ritualization of women´s life-crises in Bugisu in LA FONTAINE, 
J. S. (ed) The Interpretation of ritual: Essays in Honour of A. I. Richards, London, 
Tavistock publications, 1972,, pp 159-186.
MEAD, Margareth. Sexo e temperamento. São Paulo, Perspectiva: 1988 (3ª. ed.).. 
Bibliografia complementar 
MOORE, Henrietta. Fantasias de poder e fantasias de identidade: gênero, raça e 
violência. Cadernos Pagu, (14), 2000, 13-44
ORTNER, Sherry.
ROSALDO, Michelle. “O uso e o abuso da antropologia: reflexões sobre o feminismo 
e o entendimento intercultural”. Horizontes Antropológicos. Porto Alegre: 
PPGAS/UFRGS, ano 1, n. 1, 1995, 11-36.
WEINER, Anette.
WILSON, Monica. The Wedding cakes: a study of ritual change in LA FONTAINE, J. 
S. (ed) The Interpretation of ritual: Essays in Honour of A. I. Richards, London, 
Tavistock publications, 1972, pp 197-201.
 STRATHERN, Marilyn. A Antropologia e o advento da Fertilização In Vitro no 
Reino Unido: uma história curta. Cad. Pagu [online]. 2009, n.33, pp. 9-55. ISSN 
0104-8333. Acesso in http://www.scielo.br/pdf/cpa/n33/02.pdf
STRATHERN, Marilyn. “Necessidade de pais e necessidade de mães”. Revista 
Estudos Feministas. vol. 3, no. 2, 1995. 4. NICHOLSON, Linda. “Interpretando o 
gênero”. Revista Estudos Feministas. vol.11. n.2, 2000, 9-41.
STRATHERN, Marilyn. “Entre uma melanesianista e uma feminista”. In Cadernos 
Pagu (8/9) 1997. pp.7-49.



DEBERT, Guita Grin  e  ALMEIDA, Heloisa Buarque de. Entrevista com Sherry 
Ortner. Cad. Pagu [online]. 2006, n.27, pp. 427-447. ISSN 0104-8333.

Aula 7 - Teoria feminista nas artes plásticas, musica, dança e teatro – Aula 
ministrada em parceria com Marisa Naspolini (Poósdoc PNPD CAPES 
PPGAS)

HANNA, Judith Lynne. 1999. Dança, Sexo e Gênero: Signos de Dominação, Desafio 
e Desejo. Rio de Janeiro: Rocco.
MELLO, Maria Ignez Cruz. 
POLLOCK, Griselda. Encounters in the Virtual Feminis Museum: Time, Space and 
the archive, London and NY, 2007. Capitulo 1 - What the Graces made me 
do…Time, Space and the Archive: questions of feminist method, p 9-38.
STON, Elaine. An introduction to feminism and theatre. London and New York: 
Routledge, 1995.
BASSNETT, Susan. The politics of location. In: ASTON, Elaine; REINELT, 
Janelle. The Cambridge companion to modern British women playwrights. 
Cambridge: Cambridge University press, 2000. Disponível 
em: http://universitypublishingonline.org/cambridge/companions/chapter.jsf?bid=C
BO9780511998973&cid=CBO9780511998973A013
MARÍN, Paola. Violeta Luna: cartografías de la descolonización. In: Paso de gato. 
Ciudad de Mexico: Paso de Gato ediciones y producciones escénicas, Oct., nov., dic. 
2010.
ROMANO, Lúcia. De quem é esse corpo? A performatividade do feminino no teatro 
contemporâneo. Tese de doutorado ECA/USP, São Paulo, 2009. 659p. 
MCCLARY, Susan. Feminine Endings – music, gender and sexuatlity. Minnesota: 
University of Minnesota Press, 1991.

Aula 8 – Teóricas feministas brasileiras
GROSSI, Miriam,
FONSECA, Claudia. Ultimo livro
FRANCHETTO, Bruna, CAVALCANTI, Maria Laura V. C. & HEILBORN, Maria Luiza. 
“Antropologia e Feminismo”. In: Perspectivas Antropológicas da Mulher 1. Rio de 
Janeiro: Zahar Editores, 1980, 11-47.
LIMA COSTA, Claudia.
PEDRO, Joana.
PISCITELLI, Adriana. ANTROPOLOGIA, GÊNERO E SEXUALIDADE NO BRASIL: 
BALANÇO E PERSPECTIVAS in cadernos pagu (42), janeiro-junho de 2014:159-199. 
ISSN 0104-8333 DOSSIÊ http://dx.doi.org/10.1590/0104-8333201400420159 
Violências e afetos: intercâmbios sexuais e econômicos na (recente) produção 
antropológica realizada no Brasil* Adriana Piscitelli
SEGATTO, Rita. Las estructuras elementales de la violencia. Ensayos sobre género 
entre la antropología, el psicoanálisis y los derechos humanos. Bernal, Universidad 
de Quilmes, 2003. 
ZANOTTA MACHADO, Lia.
FONSECA, Cláudia. Aliados e rivais na família brasileira. O conflito entre 
consangüíneos e afins em uma vila portoalegrense. In 
http://www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs_00_04/rbcs04_07.htm 10. 2. 



Aula complementar 
Quarta 22 de abril – 8:30 às 12hs - Aula sobre lesbianidades na disciplina 
de Gênero do PPGICH
BOURCIER,  Marie Hélène. Queer Zones – Politiques des identités sexuelles, des 
representations et des savoirs, Paris, Balland, 2001, capitulo Classées X: qui écrit 
l´histoire des butchs/fems? Pp 117-136.
FALQUET, Jules. Algunas teorias lesbicas:Luchas y pensamientos de las lesbianas 
(tradução em espanhol de verbete “lesbianismo” no Dictionnaire du Féminisme.
RICH, Adrienne. La heterossexualida obligatoria y la existência lesbiana, in 
NAVARRO, Marysa y STIMPSON, Catharine (compiladoras), Sexualidad, género y 
roles sexuales,  pp 159-211.
PLATERO, Raquel. Las lesbianas em los médios de comunicación: madres, 
folclóricas y masculinas in PLATERO, R (coord).  Lesbianas, discursos y 
representaciones, Melusina, 2008, pp 307-338.
WITTIG,Monique. La pensée Straight, Editions Amsterdam, 2013 (2007), Capitulo 2 
– On ne naît pas femme pp 45- 56.


